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Análise Orçamental Global

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia de Julho de 2009 a 
Julho de 2012.
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O saldo de correntes (Receitas Correntes – Despesas Correntes) garante o equilíbrio orçamental libertando valores 
para cobertura de Investimento, o que não se verifica no mês de Julho de 2012.

O índice de autonomia financeira situou-se nos 88,2%, superior a Julho de 2011.

O índice de desenvolvimento do Município no final de Julho de 2012 foi inferior aos anos anteriores em análise.
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Receita

A percentagem da Receita Total atingiu, em Julho de 2012, 45% relativamente ao valor orçamentado, o que em valo-
res absolutos representou €90.675.809,16, sendo que €9.500.000,00 correspondem à utilização do Empréstimo de 
Curto Prazo.
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Receitas Correntes

A percentagem de realização da Receita Corrente foi, em Julho de 2012 de 48,2%, o que corresponde, em valores ab-
solutos, a uma arrecadação de € 70.143.465,49.
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Em Julho de 2012 verificou-se uma diminuição nas Receitas Correntes em relação a 2011, com particular incidência 
nas Receitas provenientes de “Impostos Diretos”, “Venda de Bens e Serviços Correntes” e Transferências Correntes – 
Fundos OE.
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As receitas provenientes do “Imposto Municipal sobre Imóveis” (IMI) tiveram uma execução ligeiramente superior 
(€ 24.216.525,46), comparativamente com o mês de Julho de 2011 (€ 22.657.877,48). 

O “Imposto Municipal sobre Transmissões” (IMT) é inferior ao de Julho de 2011 (44,5%).
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Receitas de Capital
A percentagem de execução das Receitas de Capital em Julho de 2012 foi de 36,4% do valor orçamentado.
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Relativamente às Receitas de Capital cobradas nos anos em análise, assiste-se a um aumento em Julho de 2012 
(€20.341.518,52). A taxa de execução mais elevada nas Receitas de Capital verifica-se nos “Passivos Financeiros” (90%), 
resultado da utilização do empréstimo de Curto Prazo e da utilização do capital referente ao empréstimo “Diversos Pro-
jetos 24,2 M.” (€8.912.132,97).
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Despesa
A percentagem de realização do Orçamento da Despesa em Julho de 2012 atingiu os 44,7%, o que representou um 
nível de pagamentos de € 90.097.808,83.
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Comparativamente ao período homólogo do ano anterior assiste-se a uma diminuição da despesa total (PAGA) de 45,4% para 
45,2%, para a qual contribuíram os pagamentos efetuados no âmbito da “Despesa Capital” que diminuíram 8,2% em relação a 2011.
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Despesas Correntes
O grau de execução orçamental das Despesas Correntes foi de 52,2%, cifrando-se o volume de pagamentos em € 
72.261.402,29, sendo a taxa de execução mais elevada a relativa a “Subsídios” (100%), “Outras Despesas Correntes” 
(74,5%) e “Transferências” (55,5%). 
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Na estrutura das Despesas Correntes em Julho de 2012, os custos com maior peso em Julho são as “Despesas de 
Aquisição de Bens e Serviços” (50%), “Despesas de Pessoal” (24%) e as “Transferências” (20%).
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Na classificação económica de aquisição de serviços, verificamos que as rubricas “020201 – Encargos das Instalações”, 
“020209 – Comunicações” e “020218 – Vigilância e Segurança”, registam os montantes pagos mais elevados.
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Despesas de Capital
O grau de execução orçamental foi de 29,8%, tendo-se efetuado um volume de pagamentos no montante de 
€18.836.406,54. Neste grupo, destaca-se o capítulo “Transferências de Capital” com uma execução de 40,2%.
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Na estrutura das Despesas de Capital é o Investimento Direto (Aquisição de Bens de Capital) que mantém o maior peso, 
com 70% do total, seguindo-se as “Transferências de Capital” (24%).
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Grandes Opções do Plano (PPI+AMR)
As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura 
do planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de 
desenvolvimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações. 

Em Julho de 2012, a dotação das Grandes Opções do Plano é de €201.592.131,87, superior á dotação de 2011.
A taxa de execução das GOP foi de 44,7%, correspondendo a pagamentos no montante de €90.097.808,83. 
O “Saneamento e Salubridade” têm a maior taxa de execução (88,8%), resultado dos pagamentos efetuados à SANEST 
(€1.557.169,46) e à TRATOLIXO (€6.031.065,72). 
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As taxas de execução mais significativas ocorreram nas 
unidades orgânicas:

•	 DAM (78,3%), responsável pelo Meio Ambiente;
•	 DAJ (59,9%), responsável pelos Assuntos Jurídicos;
•	 DEC (55,3%), responsável pela Cultura;
•	 Despesas com Pessoal (55,3%);
•	 GXXI (53,8%), responsável pela Agenda 21.
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Evolução Mensal 
da Liquidez do Município
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A média das disponibilidades orçamentais do Município no final deste mês é inferior (€2.276.888,10) ao período homó-
logo do ano anterior (€5.079.674,49). 
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Análise Financeira e 
Patrimonial

Balanço

O Balanço e estruturas do Ativo 
e dos Fundos Próprios e Passivo 
apresentam-se no mapa seguinte: 
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Demonstração 
de Resultados

Na Demonstração de 
Resultados de Julho 
de 2012 regista-se uma 
redução de 64,3% no 
Resultado Líquido do 
Exercício, que passa de 
€4.130.337 em 2011 para 
€1.474.198 em 2012.
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Indicadores Económico 
Financeiros
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Dívidas de Entidades 
Financiadoras


